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“Inseriu o vinho 
alemão no cenário 
mundial e no século 

XXI”
 Jancis Robinson, 
Decanter 04/2005

O título de “Rei do Mosel” cairia bem ao 

irreverente dínamo humano chamado 

Ernst Loosen, um multicompetente 

vitivinicultor, comerciante, marketeiro 

e embaixador (não oficial) do vinho 

alemão.

 

Há 22 anos à frente da vinícola de 

sua família, já conquistou muitos dos 

prêmios mais importantes do mundo 

do vinho: Melhor Produtor Alemão 

(revista Wine & Spirits, 2007); Um 

dos Melhores Produtores do Mundo 

dos Últimos 25 Anos (revista Wine 

& Spirits, 2007); Homem do Ano 

(revista Decanter, 2005); Um dos 50 

Enólogos Mais Influentes do Mundo 

(revista Wine & Spirits, 2004); “Inseriu 

o vinho alemão no cenário mundial 

e no século XXI” (Jancis Robinson, 

Decanter 04/2005).

 

A vinícola Dr. Loosen pertence à 

família de Ernst há mais de 200 anos. 

Quando ele a assumiu, em 1988, 

concluiu que com vinhedos de idade 

média em torno de 60 anos, plantados 

em “pé franco” (sem enxertia sobre 

raiz americana, pois o Mosel é uma 

das poucas regiões da Europa onde 

vinhas em pé franco são permitidas, 

já que a phylloxera não sobrevive 

em seus solos bem drenados) e 

Dr. Loosen

localizados em alguns dos melhores 

terroirs da Alemanha, detinha todas 

as matérias-primas necessárias para 

produzir vinhos profundos, complexos 

e de classe mundial.

 

Para atingir esse objetivo, Ernst 

reduziu dramaticamente a produção 

de seus vinhedos e substituiu 

todos os fertilizantes químicos por 

orgânicos. Também adotou novas 

práticas de vinificação mais sutis e 

com mínima intervenção tecnológica, 

para que seus vinhos expressem fiel e 

plenamente suas origens, seu terroir. 

Estes são os princípios adotados em 

suas duas vinícolas: Dr. Loosen, no 

Mosel, e J.L. Wolf no Pfalz.

alemanha / mosel / dr. loosen  www.inovini.com.br

Casa-sede da vinícola Dr. Loosen.

Ernst Loosen.
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cód.: 561001 
Este Riesling da Dr. Loosen expressa perfeitamente as características 
de elegância e raça dos íngremes vinhedos plantados em solos ricos 

em ardósia do vale do rio Mosel. De cor amarelo-palha brilhante, 
emana aromas muito puros de fruta cítrica, como lima e limão, flores 
brancas e o clássico toque mineral. Na boca é também puro, seco, 

preciso, leve, com acidez viva, sabores cítricos e delicioso final.

cód.: 561010
Os vinhos com predicado Kabinett são 
os mais leves e de estilo mais delicado 

entre os Rieslings alemães que possuem 
a classificação QmP. São produzidos 

com as primeiras uvas maduras colhi-
das nas melhores parcelas 

dos vinhedos. Este vinho 
é produzido com uvas 

próprias da Dr. Loosen e 
exalta a personalidade e o 

estilo mineral dos íngremes 
vinhedos de ardósia azul 

das famosas vilas do Médio 
Mosel, como Bernkastel, 

Graach e Wehlen.

cód.: 561011
Este é um vinho de produção limitada. 
O predicado Spätlese significa colheita tar-
dia, isto é, as uvas são colhidas cerca de 
uma ou duas semanas depois do período 
normal, para atingir maior amadurecimen-
to e aromas/sabores mais profundos e 
complexos do que os Kabinett. Este é um 
Spätlese proveniente de um verdadeiro 
vinhedo Grand Cru, o Treppchen, situa-
do na vila de Erden. Seu solo é rico em 
com-postos ferrosos e ardósia vermelha, 
produzindo Rieslings musculosos, comple-
xos e com intensa mineralidade.

cód.: 561020
Jardim de especiarias de Ürzig, este é o 
significado de Ürziger Würzgarten. Trata-
-se de um vinhedo plantado sobre solo 
vulcânico vermelho e rico em ardósia, 
único no Mosel. Extremamente íngreme, 
produz vinhos exóticos, ricos em espe-
ciarias e notas terrosas. Nele estão as 
vinhas mais velhas da Dr. Loosen, plantas 
com até 120 anos e com pé franco (sem 
enxertia). Este é um Auslese (seleção da 
colheita tardia) de produção superlimitada 
e proveniente de um verdadeiro vinhedo 
Grand Cru.

cód.: 561002
Classificado por diversas vezes como Best Buy pela Wine Spectator, apresenta cor 

amarelo-palha brilhante, emana aromas muito puros de fruta cítrica, como lima e limão, 
frutas amarelas, como damasco e manga, flores brancas e o clássico toque mineral. 
Na boca mostra uma sutil e gostosa doçura equilibrada pela acidez viva, sendo tam-

bém puro, preciso, leve, com sabores cítricos e delicioso final.

 “Dr. L ” Riesling Qualitätswein 
Trocken (Seco)

Riesling Kabinett 
Blue Slate

Erdener Treppchen 
Riesling Spätlese 

Ürziger Würzgarten Riesling 
Auslese (375 ml)

 “Dr. L ” Riesling Qualitätswein (Semi-seco) 

www.inovini.com.br

Mosel

Branco Doce :: Riesling

2008 - WS92 / RP92

Mosel

Branco Doce :: Riesling

2008 - WS91 / RP90

Mosel

Branco Semi-Seco :: 
Riesling

2009 - WS89

Mosel

Branco Semi-Seco :: Riesling

2008 - WS90 / Best Value e Top 100 WS 2009 / 2009 - WS88

Mosel

Branco Seco :: Riesling

alemanha / mosel / dr. loosen  
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A região do Pfalz está localizada entre 

as montanhas Haardt e o rio Reno, vi-

zinha à Alsácia. As montanhas Haardt 

protegem a região do rigor do clima no 

Atlântico norte, fazendo de Pfalz uma 

das mais quentes e secas regiões da 

Alemanha. Portanto, atingir a matura-

ção plena é bastante comum para as 

uvas do Pfalz. Em seu estilo clássico, 

os vinhos do Pfalz são mais encorpa-

dos, têm maior grau alcoólico e aro-

mas de frutas mais maduras do que 

os do Mosel.

 A J.L. Wolf está localizada no distri-

to de Wachenheim, no centro de uma 

zona conhecida como Médio Haardt. 

Fundada em 1756, a J.L. Wolf foi uma 

vinícola muito bem-sucedida e respei-

tada por mais de dois séculos. Nos úl-

timos anos do século XX, porém, ca-

recia de uma mão firme a guiar sua 

produção. Ninguém melhor do que 

Ernst Loosen para tal empreitada!

Em 1996, Ernst adquiriu a J.L. Wolf e 

implementou medidas para resgatar a 

vocação de qualidade e o prestígio dos 

vinhos dessa casa. Assim como na 

propriedade de sua família no Mosel, 

Ernst encontrou o desafio de revitali-

zar uma vinícola dormente, mas aben-

çoada por vinhedos antigos e de alta 

qualidade. Desta maneira, o sucesso 

J.L. Wolf

www.inovini.com.br

cód.: 560001
Fermentado em tanques de aço inox, amadurece 6 meses em barricas 
de carvalho francês, o que aporta ao vinho maior complexidade e certa 

estrutura tânica. Vermelho-cereja translúcido, revela aromas de morangos 
frescos, cereja-negra e um toque de especiarias. Na boca apresenta corpo 

médio, gostoso frescor, taninos sutis e macios, sabores de fruta vermelha 
fresca e especiarias, terminando fresco e com boa persistência.

Villa Wolf Pinot Noir Qualitätswein

cód.: 560002
A Pinot Gris é também conhecida na Alemanha como 

Grauburgunder ou Ruländer e é uma cepa típica na 
região de Pfalz. Em busca de maior profundidade e 

complexidade, metade do vinho é fermentada e amadu-
recida em grandes tonéis de carvalho neutro. 

A outra metade é fermentada e amadurecida em tan-
ques de aço inox para preservar o frescor 

e a intensidade da fruta.

Villa Wolf Pinot Gris 
Qualitätswein Trocken (Seco)

era apenas questão de tempo, e Ernst 

pôde complementar seu portfó-

lio de Rieslings delicados do Mosel 

com uma gama de brancos e tintos 

mais encorpados e típicos do Pfalz.

Em ambas propriedades, Dr. Loosen 

e J.L. Wolf, Ernst produz vinhos autên-

ticos, que combinam tradições estilís-

ticas regionais com os atuais concei-

tos de viticultura sustentável e práticas 

minimalistas na adega. Como resulta-

do, seus vinhos são puros, ricos em 

aromas e sabores que se conectam 

com as culturas de cada região, ex-

pressam o verdadeiro caráter de cada 

variedade de uva e os distintos terroirs 

de seus vinhedos.

alemanha / pfalz / J.L.Wolf By dr. loosen 

Pfalz

Tinto :: Pinot Noir

Pfalz

Branco Seco :: Pinot Gris

Adega de estilo italiano onde os vinhos J.L Wolf são produzidos.
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Hungria
A Hungria possui 22 regiões vitiviníco-

las, no entanto, a mais famosa de to-

das é a de Tokaj, onde se produz o 

lendário vinho doce chamado Tokaji. A 

região de Tokaj está situada no nor-

deste do país, próxima à fronteira com 

a Eslováquia.

O vinho Tokaji possui cerca de 400 

anos de história e estórias. Dizem que 

o primeiro Tokaji Aszú (vinho Tokaji fei-

to com uvas botritizadas, afetadas 

pelo fungo botrytis cinerea), foi produ-

zido em 1650 de forma metódica, e 

não por acaso, por Szepsy, capelão 

da família Rákóczi. De certo mesmo, 

o que se sabe é que o Tokaji foi o pri-

meiro vinho do mundo feito com uvas 

botritizadas, e isso aconteceu mais 

de um século antes do primeiro vinho 

botritizado do Reno surgir e, pratica-

mente, dois séculos antes do primei-

ro Sauternes. 

A cadeia de montanhas de Zemplém, 

onde estão os vinhedos de Tokaj, é de 

origem vulcânica e se eleva na borda 

norte da Grande Planície. Os rios 

Bodrog e Tisza se encontram na ponta 

sul dessa cadeia de montanhas. A 

planície é fonte de ventos quentes no 

verão, as montanhas dão abrigo aos 

vinhedos e os rios geram a umidade 

e as neblinas que pairam sobre as 

videiras no outono e favorecem o 

surgimento e a ação da botrytis. 

Tokaj

Budapeste

www.inovini.com.br

Os incríveis e deliciosos vinhos Tokaji 

são feitos a partir de um exclusivo 

processo de duas etapas. As uvas 

botritizadas (desidratadas e ricas em 

açúcar e ácidos) e as outras uvas 

frescas não afetadas pelo fungo 

(cheias de suco) são colhidas em 

momentos distintos e separadas. 

As uvas frescas são prensadas e 

fermentadas para produzir diversos 

tipos de vinho secos ou semi-secos 

e também um vinho base. Colhidas 

depois, as uvas botritizadas ficam 

armazenadas, vertendo aos poucos 

um néctar extremamente rico em 

açúcar e ácidos. Terminada a 

colheita, o produtor embebe as uvas 

botritizadas, que foram esmagadas 

durante dias, em mosto fresco 

ou naquele vinho base parcial ou 

totalmente fermentado, dando início 

à fermentação ou refermentação 

alcoólica. Os vinhos mais finos 

mantêm altos níveis de açúcar natural 

e baixos graus alcoólicos. Atualmente, 

o número de Puttonyos discriminado 

nos rótulos dos Tokaji Aszú indica 

o nível de açúcar residual natural do 

vinho. Um 5 puttonyos, por exemplo, 

tem que ter 120 a 150 gramas de 

açúcar por litro; já um 6 puttonyos 

deve ter 150 a 180 gramas.

Os melhores Tokaji são vinhos únicos, 

inesquecíveis!
Parlamento de Budapeste ao pôr do sol, 

e o rio Danúbio, Hungria.
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Fundada em 1990, 
a Royal Tokaji 

Wine Company foi 
a primeira nova 

vinícola a investir 
na região após a 

queda da 
“cortina de ferro”

Os vinhos Tokaji Aszú podem ser con-

siderados os vinhos doces primordiais 

da Europa: os primeiros produzidos in-

tencionalmente com uvas botritizadas 

(em torno do ano 1650). Tornaram-

se lendários e foram imortalizados por 

consumidores como o papa Pio IV, o rei 

Luís XIV (que o chamava de “o rei dos 

vinhos e o vinho dos reis”), Voltaire, o 

presidente dos EUA Thomas Jefferson 

e a rainha Vitória.

Tokaji é o nome do vinho; Tokaj, o da 

cidade; e Aszú se refere às uvas botri-

tizadas e ao atributo comum dos me-

lhores vinhos doces produzidos na 

região.

Fundada em 1990, a Royal Tokaji Wine 

Company foi a primeira nova vinícola 

a investir na região após a queda da 

“cortina de ferro” e, por isso, passou 

a ser considerada a protagonista da 

renascença desse lendário vinho 

húngaro, tornando-se já uma das 

referências de Tokaji.

Tendo entre seus sócios o famoso crí-

tico inglês Hugh Johnson e também 

Karoly Áts – conhecido como um dos 

melhores enólogos da região – des-

de sua fundação a Royal Tokaji deci-

diu dar grande atenção à produção 

de vinhos de vinhedo único (single-

-vineyard), feitos a partir dos vinhedos 

Royal
        Tokaji

hungria / tokaj / royal tokaji  

Primae Classis (o equivalente húngaro 

ao conceito francês de Premier Cru). 

A Royal Tokaji vem produzindo vinhos 

soberbos, vencedores de diversos 

prêmios internacionais, como os Royal 

Tokaji Blue Label Aszú 5 Puttonyos 

2005 e 2006, que foram relacionados 

entre os Top 100 da Wine Spectator 

nos anos de 2009 e 2010.

www.inovini.com.br

Hugh Johnson.
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cód.: 526101
Segundo registros históricos, foi em 

Tokaji que se produziu intencionalmente 
o primeiro vinho do mundo com 

botrytis. O Blue Label é produzido 
com as uvas Furmint, Hárslevelú 
e Muscat de vinhedos Primae e 

Secundae Classis (Premier e Second 
Crus). Amadureceu cerca de 3 anos 

em barricas de carvalho húngaro. 
Dourado intenso e com reflexos âmbar. 

Aromas potentes de casca de laranja 
cristalizada, figo, menta e canela. Na 

boca, doçura e acidez se equilibram à 
perfeição. Dois anos consecutivos na 

lista Top 100 da Wine Spectator!

cód.: 526104
A Royal Tokaji foi a pioneira do 
renascimento da região de Tokaji, após 
a queda do comunismo. Um dos sócios 
da Royal Tokaji Wine Company é o 
famoso crítico inglês Hugh Jonhson. 
Vinho produzido com uvas de colheita 
tardia (“late harvest”), ricas em açúcar e 
ácidos, mas não afetadas pela botrytis 
cinerea. Blend  composto pelas uvas 
Furmint, Hárslevelú e Muscat, emana 
notas de pêssego e flor de laranjeira, é 
delicadamente doce, fresco e equilibrado.

 Áts Cuvée Late Harvest (500 ml)

cód.: 526103
Um néctar produzido apenas com 
uvas do vinhedo Betsek, um Primae 
Classis (Premier Cru) de Tokaji. Os 
bagos “Aszú” (afetados pela botrytis 
cinerea) são colhidos um por um. 
Em seguida, o rico sumo extraído 
por prensagem das uvas botriti-
zadas é adicionado às barricas 
“Gonci” (140 litros) contendo um 
vinho base de alta qualidade (pro-
duzido com uvas não botritizadas), 
onde ocorre uma refermentação. 
Depois o vinho amadurece cerca 
de 4 anos e meio em barricas de 
carvalho húngaro nas adegas do 
século XIII da Royal Tokaji.

Betsek Primae Classis Aszú
 6 Puttonyos (500 ml)

Blue Label Aszú 
5 Puttonyos (500 ml)

www.inovini.com.br

Tokaj

Branco Doce :: Furmint, 
Hárslevelú, Muscat

2005 - WS94 / WE93 / 
2006 - WS94 e 28o lugar no 

Top 100 WS 2010

Tokaj

Branco Doce :: Furmint, 
Hárslevelú, Muscat

2000 - WS95 / 
2003 - Prata-CIV 2009

Tokaj

Branco Doce :: Furmint, Hárslevelú, Muscat 

2006 - WS89 / 2007 - WS88

hungria / tokaj / royal tokaji  
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Israel
É na área delimitada pela borda oriental 

do Mediterrâneo e pelos mares Cáspio 

e Negro que se encontra a origem da 

vitivinicultura mundial. De fato, a mais 

antiga instalação para produção de 

vinhos já revelada por escavações 

arqueológicas data da Idade da Pedra 

(período Neolítico; cerca de 6 mil anos 

a.C.) e foi descoberta em uma caverna 

na região do Cáucaso, entre o Mar 

Negro e o Mar Cáspio, precisamente 

no sul da Armênia. Assim, Canaã 

(antigo nome da região onde está 

situado o Estado de Israel), por razões 

geográficas, foi uma das primeiras 

regiões a produzir e consumir vinhos, 

cerca de 2 mil anos antes da videira 

ser levada à Europa.

Inobstante fazer parte dos primórdios 

da vitivinicultura mundial, a atividade 

na região onde hoje é Israel viveu 

um longo período no ostracismo. 

Os otomanos, que controlaram a 

Palestina durante séculos, permitiam 

apenas o plantio de uvas para 

alimentação, o que praticamente 

erradicou a produção vinícola e as 

uvas locais. Foi apenas a partir de 

1880 que a indústria vitivinícola da 

região voltou a se desenvolver e teve 

como grande patrocinador o Barão 

Edmond de Rothschild, proprietário 

do Château Lafite. Mas, foi nos anos 

de 1980 que teve início a mais recente 

Colinas de Golan

Jerusalém

www.inovini.com.br

e importante revolução do vinho de 

Israel, com o replantio de uvas nobres, 

novos investimentos em tecnologia, 

aprimoramento da mão de obra local, 

e o surgimento de novas vinícolas.

A Cabernet Sauvignon se tornou a 

uva dominante, mas a Syrah começou 

a aparecer em meados da década 

de 1990 e hoje é vista como a tinta 

mais apropriada para as condições 

climáticas de Israel.

O país está dividido em cinco regi-

ões vitivinícolas: Galileia, Shomron, 

Samson, Judean Hills e Negev. A 

Galileia, situada no norte de Israel, é 

considerada a melhor das regiões 

e está subdividida em Alta Galileia e 

Colinas de Golan. Ambas estão lo-

calizadas em altas altitudes e pos-

suem vinhedos plantados em microcli-

mas frios. Na sub-região das Colinas 

de Golan há um grande platô de ori-

gem vulcânica com uma  elevação de 

1.200 metros acima do nível do mar, 

cujos vinhedos se beneficiam dos 

ventos frios que sopram do cume ne-

vado do Monte Hermon. 

A principal vinícola dessa zona é a 

Golan Heights Winery, situada na lo-

calidade de Katzrin.

Rio Jordão, Israel.
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Em 2008 foi a 
primeira vinícola 

israelense a figurar 
na lista Top 100 

da Wine Spectator, 
com o vinho 

Yarden Cabernet 
Sauvignon 2004

A vinícola Golan Heights foi fundada 

em 1983 nas Colinas de Golan, na 

Galileia, região montanhosa localizada 

no norte de Israel e conhecida 

localmente como a “terra do vinho”.

Seus mais de trinta vinhedos se es-

tendem das proximidades do Mar da 

Galileia aos sopés do Monte Hermon, 

formando uma rica paleta de terroirs 

com distintos solos (basalto-vulcâni-

co, argiloso, com seixo, calcário...) e 

altitudes (de 400 a 1.200 metros a-

-cima do nível do mar). A altitude dos 

vinhedos é condição fundamental e 

definidora da qualidade e elegância 

dos vinhos da Golan Heights. A ade-

ga está equipada com os mais mo-

dernos equipamentos enológicos e 

apenas as melhores barricas de car-

valho são usadas para o amadureci-

mento dos vinhos. O enólogo-che-

fe, Victor Schoenfeld, graduou-se na 

Universidade da Califórnia em Davis 

e sua equipe é formada por mais três 

enólogos graduados na Califórnia, 

Borgonha e em Bordeaux.

Desde os seus primeiros anos, a 

vinícola vem conquistando os mais 

altos prêmios e reconhecimentos 

nos mais respeitados concursos 

internacionais, bem como dos mais 

Golan      
Heights

israel / galileia / golan heights  

famosos críticos. Em 2008 foi a 

primeira vinícola israelense a figurar na 

lista Top 100 da Wine Spectator, com 

o vinho Yarden Cabernet Sauvignon 

2004.

Yarden, a marca dos vinhos premium 

da Golan Heights, produzidos a par-

tir dos melhores vinhedos da viníco-

la, significa Jordão em hebraico e 

homenageia o histórico rio menciona-

do, nos escritos sagrados judaicos e 

cristãos e cujo percurso (nasce nas 

encostas do Monte Hermon, passa 

pelo Mar da Galileia e deságua no Mar 

Morto) atravessa a Terra Santa. Todos 

os vinhos Yarden são kosher e a mar-

ca é representada por uma tradicional 

lâmpada a óleo.

www.inovini.com.br

Vinhedo orgânico Odem com as ovelhas.

Vinhedo Ein Zivan no inverno.
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cód.: 565202 (375 ml) / cód..: 565201 (750 ml)
Corte de Cabernet Sauvignon, Merlot, Cabernet Franc, Malbec e Petit Verdot. É fermen-
tado e amadurecido em tanques de aço inoxidável sob temperatura controlada e sobre 
suas borras. Vermelho-púrpura brilhante. Ao nariz é bastante intenso e puro, com notas 
de framboesa, cereja, especiarias e ervas. Na boca segue saborosamente frutado, reve-
lando estrutura sólida, com taninos polidos, gostoso frescor e boa persistência final. 
Já pronto para beber e muito prazeroso.

Yarden Mount Hermon Red (750 e 375 ml)
cód.: 565205
Produzido a partir de uvas dos três melhores vinhedos de Syrah da Golan Heights: Ortal, 
no norte de Golan; Allone Habashan e Tel Phares, em Golan central. A fermentação alco-
ólica ocorre em tanques de aço inoxidável sob temperatura controlada. Após a fermenta-
ção, o vinho é submetido à fermentação maloláctica e amadurece durante 18 meses em 
barricas de carvalho francês. Encorpado, denso, com sabores intensos de fruto seco e 
especiarias, taninos já sedosos, gostoso frescor e longa persistência final.

Yarden Syrah

cód.: 565206
Produzido a partir de uvas dos melhores vinhedos de Cabernet Sauvignon da Golan 
Heights. Fermentado em tanques de aço inoxidável sob temperatura controlada 
e amadurecido durante 18 meses em barricas de carvalho francês (40% novas). 
Encorpado, denso, com sabores intensos de fruto negro, taninos de excelente qualidade, 
bom frescor e longa persistência final. Prazeroso quando jovem, mas evolui com muita 
elegância na garrafa, afinando suas virtudes no curso de uma década ou mais.

Yarden Cabernet Sauvignon 

www.inovini.com.br

Galileia

Tinto :: Syrah

2005 - Rogov’s  Guide 91

Galileia

Tinto :: Cabernet Sauvignon

2006 - WS88 / 2007 - Rogov’s Guide 92

Galileia

Tinto :: Cabernet Sauvignon, Merlot, Cabernet Franc, Malbec, Petit Verdot

israel / galileia / golan heights  
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cód.: 565305
O Yarden Chardonnay é produzido exclusivamente a partir de uvas de vinhe-

dos situados no extremo norte das Colinas de Golan, local cujas altitudes 
atingem 1.200 metros acima do nível do mar, portanto, a porção mais fria da 
região. A fermentação alcoólica ocorre em barricas de carvalho francês (50% 

novas), nas quais o vinho também amadurece por cerca de 7 meses. Um 
grande e elegante Chardonnay que, apesar de já muito prazeroso, possui 

bom potencial de guarda.

Yarden Chardonnay 

cód.: 565301 
Este vinho é produzido a partir de uvas de vários vinhedos situados no norte das Colinas 

de Golan, a porção mais fria da região. A fermentação alcoólica ocorre em tanques de 
aço inoxidável sob baixas temperaturas, com o propósito de preservar todo o frescor e 
as características primárias das uvas. Após a fermentação, o vinho amadurece em tan-

ques de aço inoxidável durante algumas semanas. Intenso e puro, com notas de melão, 
frutas cítricas, maçã verde e nuanças florais.

Yarden Mount Hermon White

www.inovini.com.br

Galileia

Branco :: Sauvignon Blanc, Chardonnay, Semillon 

Galileia

Branco :: Chardonnay

2007 - WS86

cód.: 565310
Vinho doce produzido com a uva Muscat de 

Alexandria. É vinificado em tanques de aço sob baixas 
temperaturas e fortificado no início da fermentação 
com brandy envelhecido em barricas de carvalho. 

Em seguida, o vinho amadurece nos tanques de aço 
durante alguns meses. Amarelo-claro, com aromas 
potentes, puros e típicos da Muscat, como casca 

de laranja, flores, mel de laranjeira e nuanças de 
especiarias aportadas pelo brandy.

Yarden Muscat (500 ml)

Galileia

Branco Fortificado Doce :: Muscat de Alexandria

2008 - WS85

cód.: 597501
Este espumante é produzido a partir de uvas de 

vinhedos situados nas Colinas de Golan, a área mais 
fria da região da Galileia e considerada o melhor 

terroir de Israel. O método de produção é o mesmo 
utilizado em Champagne. Os cachos são prensados 

inteiros, a segunda fermentação ocorre na própria 
garrafa e o vinho amadurece ao menos um ano nas 
garrafas, em contato com as próprias borras, antes 

do dégorgement. Amarelo-palha com tons doura-
dos. Nariz bastante puro, com notas de maçã verde, 

pera, morango e nuanças florais. Na boca é muito 
saboroso, refrescante, de médio corpo, puro, macio 

e com boa persistência final.

Gamla Brut

Galileia

Espumante Branco ::  Chardonnay, Pinot Noir
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Obs.: Fotos meramente ilustrativas, podendo haver mudança de safra em função do estoque.
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